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			PAPUS – Doutor Gérard ENCAUSSE


			Nascido em 13 de julho de 1865 em La Coruña, na Espanha, de pai francês (o químico Louis Encausse) e mãe espanhola originária de Valladolid, Gérard-Anaclet-Vincent Encausse passou a infância em Butte Montmartre, na grande Paris, onde os pais foram morar em 1869.


			Foi excelente aluno e ingressou na Faculdade de Medicina. Brilhante externo dos hospitais, interrompeu a preparação ao internato para dedicar-se ao estudo aprofundado das chamadas “ciências ocultas”. Assinou a maioria de seus escritos com o famoso pseudônimo PAPUS (“o médico da primeira hora”). Seu primeiro livro foi publicado em 1884, aos 19 anos. Quanto ao pseudônimo, foi extraído do Nuctéméron de Apolônio de Tiana, que ele conheceu graças a Éliphas Lévi, seu primeiro mestre (a título póstumo), cujas obras lera e meditara com particular zelo. 


			Dotado de considerável atividade, filósofo, erudito, autor apreciado e conferencista hábil e jovial, Gérard Encausse Papus – sobre o qual se disse, com razão, ter sido o “Balzac do Ocultismo” – mostrou-se um popularizador notável, estimado tanto na França quanto no exterior. A lista completa de suas publicações conta com 160 títulos, exceto as inúmeras traduções de suas principais obras. Acrescentai a isso as qualidades de terapeuta (alopatia, homeopatia, medicina espiritual) e sua tão extraordinária quanto estranha “intuição”, sua imensa bondade e seu constante desejo de auxiliar o próximo, seu ardente amor – após o encontro com o Mestre Philippe, de Lyon – a Nosso Senhor Jesus Cristo, sua humildade, e tereis, enfim, amigos leitores dessas linhas piedosamente consagradas ao meu saudoso pai, uma ideia do que foi esse homem bom, devotado e ativo, por ocasião de sua derradeira passagem por este mundo. 


			Médico-chefe de uma ambulância no front de combate em 1914 e 1915, dedicou-se por completo aos feridos, indistintamente, fossem eles franceses ou alemães. Extenuado e abalado moral e fisicamente; exaurido, por fim, por um trabalho considerável, sobreposto a intensa atividade intelectual e física de mais de trinta anos, ele foi enviado à retaguarda, depois hospitalizado e, após receber novo tipo de atribuição, devolvido à vida civil. Mas já era muito tarde! [...] Foi no dia 25 de outubro de 1916 que, indo consultar o confrade e amigo, o professor Emile Sergent, grande nome da medicina francesa, ele tombou logo após franquear a entrada do hospital, vencido por gravíssima moléstia pulmonar, e morreu no mesmo local em que iniciara a carreira médico-hospitalar (Hospital da Caridade), vítima do próprio espírito de sacrifício, de sentido do dever e de total abnegação com todos, crentes ou não, que se encontrassem angustiados física ou moralmente e cujos apelos, quer ao “bom doutor”, quer ao filósofo (fundador e presidente da “Ordem Martinista”) dotado de esplêndidas intuições, quer ao talentoso organizador e divulgador, quer ao Adepto, enfim, jamais se mostraram vãos.


			 


			Doutor Philippe Encausse 


		




		

			PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO


			Nosso estudo bastante elementar sobre a “Cabala” obteve êxito pelo qual não esperávamos, dado seu caráter eminentemente técnico. Hoje, uma nova edição faz-se necessária, e lhe dedicamos todo nosso cuidado no sentido de adaptá-la às pesquisas realizadas desde a precedente publicação. 


			Esforçamo-nos por estabelecer, primeiro, uma classificação tão clara quanto possível dos livros e das tradições das quais a Cabala não constitui senão uma seção e elaboramos, da melhor forma possível, uma bibliografia não completa, mas assaz extensa. Conservamos nesta nova edição, na íntegra, essas duas partes principais do nosso primeiro trabalho, mas acrescentamos a ele mais alguns elementos. 


			Na introdução, um trabalho de notável interesse de autoria do marquês de Saint-Yves d’Alveydre sobre a tradição cabalística restabelecida à luz do Arqueômetro. 


			Na segunda parte (ensino), apelamos à pena do mestre cabalista Éliphas Lévi, publicando seu curso de Cabala em dez lições; damos prosseguimento ao curso com um trabalho igualmente claro do jovem mestre Sédir, de modo a fornecer ao leitor uma ideia sintética dos ensinamentos cabalísticos. Depois disso, torna-se fácil compreender os capítulos seguintes, em especial o estudo de Stanislas de Guaita sobre as Sephiroth, que fizemos preceder da nossa chave para a construção do quadro sephirótico. 


			Na terceira parte, OS TEXTOS, há uma tradução nova de SEPHER YETZIRAH, ou livro cabalístico da criação, com os comentários mais importantes, a qual nos parece, enfim, completa. 


			Pareceu-nos igualmente útil resumir nesta seção os elementos mais gerais de alguns textos relacionados quer ao Zohar, quer às outras seções da tradição escrita. 


			Por fim, completamos nossa bibliografia com a inclusão daquela tão importante estabelecida pelo dr. Marc Haven, cujos trabalhos são bem conhecidos e tão apreciados por todos os nossos leitores. 


			Ademais, fornecemos, nesta edição, os elementos da Cabala prática derivados da invocação dos gênios de acordo com os nomes divinos e uma reimpressão quase integral da brochura do rabino Drach,[ 01 ] cujo preço é altíssimo, ainda hoje, quando encontrada nos catálogos.


			As figuras incluídas foram objeto de escolha bastante especial. Não esperamos, por meio delas, fazer de nossos leitores cabalistas, mas, sim, permitir-lhes compreender, com clareza, os ensinamentos da tradição ocidental que se resumem no cristianismo. 


			Somente a Cabala tem direito a esse título de “Tradição”, cujo verdadeiro sentido certos sistemas filosóficos vagos desvirtuam. 


			Este ensaio é, a nosso ver, o meio de nos dirigirmos ao santuário do Iluminismo, no qual resplandecem as quatro letras do nome místico do Salvador dos Três Planos: 


			INRI: o Cristo, Deus feito carne cuja luz ilumina todo Espírito que afugenta o orgulho do Plano Mental.


			 


			PAPUS









		

			INTRODUÇÃO


			Paris, 23 de outubro de 1891.


			
CARTA 
DO SR. ADOLPHE FRANCK AO AUTOR



			 


			 


			 


			“Senhor,


			 


			Aceito com o maior prazer a dedicatória que me haveis por bem oferecido em vossa obra sobre a Cabala, que não constitui um ensaio, como vos apraz denominá-la, mas um livro da maior importância. 


			Só pude percorrê-la rapidamente até o instante, contudo já a conheci o suficiente para vos dizer que, em minha opinião, é a publicação mais interessante, mais instrutiva e mais erudita já aparecida até este momento acerca desse obscuro assunto. 


			Não encontro nela a corrigir senão os termos demasiado lisonjeiros da carta que me foi endereçada no prefácio da obra. 


			Com rara modéstia, só pedis minha opinião em relação ao trabalho bibliográfico pelo qual se termina vosso estudo. 


			Eu não ousaria vos afirmar que não lhe falta absolutamente nada, uma vez que o quadro da Ciência Cabalística pode variar ao infinito, mas um trabalho bibliográfico tão completo quanto o vosso, não o encontrei em parte alguma. 


			Queira aceitar, Senhor, com as minhas felicitações e os meus agradecimentos, a certeza de meus sinceros sentimentos.


			 


			Ad. Franck.”


			 


			 


			 


			Ao Senhor ADOLPHE FRANCK,


			Membro do Instituto,


			Professor honorário do colégio da França,


			Presidente da Liga Nacional contra o Ateísmo.


			 


			 


			“Meu caro Mestre,


			 


			Permitir-me-eis que vos dedique o modesto ensaio que ora publico sobre a questão da Cabala, de tamanha importância elucidativa para o filósofo? 


			Fostes o primeiro, não apenas na França, mas também na Europa, a publicar um trabalho considerável sobre a “filosofia religiosa dos hebreus”, como vós mesmo a nomeais. Essa obra – que somente vós podíeis levar a bom termo, graças ao vosso perfeito conhecimento da língua hebraica, por um lado, e da história das doutrinas filosóficas, por outro – consolida, desde sua aparição, notável autoridade na matéria, merecendo, com justiça, as traduções e imitações produzidas após sua publicação. Algumas críticas alemãs que tencionaram vos corrigir no que se refere à vossa obra sobre a Cabala apenas conseguiram demonstrar a medida exata de sua própria insuficiência e parcialidade. A reedição de 1889 veio consagrar, com sucesso, a edição de 1843. 


			Contudo, se todos nós, que nos ocupamos hoje dessas questões, devemos profundo reconhecimento ao nosso decano e iniciador nesses estudos, como poderia eu, pessoalmente, vos agradecer a honra insigne que me concedestes encorajando meus esforços com a autoridade de vosso nome, ao declarar que sem ser místico, entretanto, antes preferis ver que os recém-vindos são enamorados dessas pesquisas a senti-los apóstolos das doutrinas desesperadoras, antifilosóficas e, ousemos dizê-lo, anticientíficas do positivismo materialista? 


			Na hora em que empunhamos o escudo da luta intelectual contra o materialismo, e em que todos os adeptos dessa doutrina, espalhados pelas faculdades de Medicina, pela imprensa e tanto nas camadas mais altas como nas mais baixas da sociedade, nos têm considerado dilettanti, clericais ou loucos, o presidente da Liga Nacional contra o ateísmo veio, afrontando todos os sarcasmos, nos cobrir da autoridade incontestável e incontestada de um filósofo profundo e defensor igualmente ardente do espiritualismo. 


			Vós nos mostrastes que esses sábios, eminentes, na maioria, por suas descobertas analíticas, estão sujeitos, pela própria especialização, a um estudo demasiado apressado da filosofia. Daí seu desprezo por um ramo do saber humano que seria o único a poder lhes fornecer essa síntese das ciências a que eles tanto aspiram possuir; daí suas conclusões materialistas; daí o incognoscível e todas as fórmulas que indicam a preguiça do espírito humano, inapto a um esforço sério e apressado em concluir, sem aprofundar o valor ou as consequências sociais de suas afirmações. 


			Ao lado da corrente oficial, das universidades religiosas ou laicas, das Academias de Ciências ou dos Laboratórios das Faculdades, sempre existiu uma corrente independente, em geral pouco conhecida e, portanto, bastante desprezada, formada de pesquisadores às vezes demasiado imbuídos de filosofia, às vezes demasiado enamorados do misticismo, mas curiosos e interessados em estudar! 


			Esses adeptos da Gnose, Alquimistas, discípulos de Jacob Boehme, de Martinez Pasqualis ou de Louis-Claude de Saint-Martin são, no entanto, os únicos que nunca negligenciaram o estudo da Cabala, até o momento em que o surgimento do vosso trabalho veio mostrar que tinham encontrado um encorajador e um mestre na pessoa de um dos mais eminentes representantes da Universidade. É na qualidade de admirador e discípulo pessoal de Saint-Martin e de suas doutrinas que tomo a liberdade de vos agradecer, em nome desses “independentes”, o apoio precioso que encontraram em vossa pessoa, e, se eu ousasse, para encerrar, endereçar-vos uma prece, esta seria no sentido de vos ver interceder por eles junto aos dirigentes da nossa Universidade. 


			Há nas obras de Saint-Martin, nas de Fabre d’Olivet, de Wronski, de Lacuria e de Louis Lucas uma série de estudos sobre a psicologia, a moral e a lógica que julgo assaz profundos e que são, entretanto, pouco conhecidos. 


			Ora, seria pelo menos útil ver no programa da nossa Escola Normal Superior o Traité des signes et des Idées, de Saint-Martin, Les missions, de Saint-Yves d’Alveydre, ou Les vers dorés de Pythagore, de Fabre d’Olivet, bem como o sistema de psicologia que forma a introdução de sua Histoire philosophique du genre humain, ou, ainda, a parte filosófica da Médecine nouvelle ou do Roman alchimique, de Louis Lucas, sem falar da Création de la réalité absolue, de Wronski, talvez demasiado técnica e apresentada de maneira muito abstrata. 


			Vós me direis que esses autores são místicos, escritores cuja erudição deixa, por vezes, a desejar; mas é também um “místico” que reclama que eles sejam lidos antes para serem criticados, ao menos para melhor ter em conta as diversas linhas de evolução do espírito humano. 


			Qualquer que seja o acolhimento feito ao meu pedido, sempre vos serei grato, meu caro Mestre, por tudo o que fizestes pela nossa causa. 


			Não foi sem esforços nem sem lutas que pudemos progredir, e continuaremos nosso caminho como o começamos, respondendo com trabalho e obras a todos os ataques que se abatam sobre cada uma delas ou sobre qualquer uma de nossas personalidades. Na verdade, toda obra executada com boa-fé subsiste perfeitamente por longa data; mas o que resta após alguns anos das mais pérfidas calúnias? Um pouco de amargura e muita piedade no coração das vítimas, os maiores remorsos na alma dos caluniadores, e nada mais. 


			Porém, se as obras que subsistem perdem seu valor no decorrer do tempo como poder dinâmico, persiste um sentimento sagrado de que todos os que defenderem, mais tarde, a nossa causa haverão de sentir da mesma forma que nós hoje: o reconhecimento profundo por aquele que não hesitou, nos momentos mais difíceis, em encorajar nossos esforços, apoiando-os com todo o respeito e a autoridade ligados a um grande nome. 


			Aceitai, meu caro Mestre, a certeza da minha mais sincera consideração. 


			 


			‘PAPUS’” 


		




		

			Carta do autor ao sr. Adolphe Franck


			Ao Marquês de SAINT-YVES D’ALVEYDRE


			 


			 


			 


			“Meu caro mestre, 


			 


			Estou prestes a publicar uma nova edição do meu estudo sobre a ‘Cabala’, bastante elementar, sobretudo quando me reporto aos consideráveis trabalhos graças aos quais chegastes a reconstituir essa antiga síntese patriarcal da qual a Antiguidade apenas possuiu bosquejos. 


			Contudo, quando penso na senda de dor e de luta que Nosso Senhor dispôs ao longo de vossa existência de trabalho, quando penso na dilaceração sobre-humana de alma que precedeu a certeza da União eterna com vosso querido Anjo, imagino quão difícil não resulta iluminar de luz divina um século que não dispõe senão dessa via de Salvação. 


			No entanto, para solucionar essa questão técnica da ‘Cabala’, venho fazer apelo à precisão do Arqueômetro, a fim de resolver uma questão discutida há séculos, a qual, como tantas outras de ordem diversa, vossa admirável realização permite determinar de maneira definitiva. 


			Trata-se da ortografia da palavra que traduz exatamente o sentido e a origem da tradição secreta da qual a Sepher Yetzirah e o Zohar são as colunas luminosas. 


			Permite-me, pois, ser inteiramente indiscreto e, ao lado da definição precisa da palavra Cabala, Kabala ou Quabbala, deixai-me solicitar também ao Arqueômetro algumas noções verdadeiras sobre os dez nomes a cujo respeito os pitagóricos difundiram tantos erros. Agradeço por tudo que queirais me responder, para maior glória de Jesus Cristo, Nosso Senhor.


			 


			‘PAPUS’”


		




		

			NOTAS SOBRE 
A TRADIÇÃO CABALÍSTICA


			“Meu caro Amigo,


			 


			É com grande prazer que respondo à vossa amável carta. Nada tenho a acrescentar ao vosso extraordinário livro sobre a Cabala judaica. Ele foi classificado entre os mais conceituados pela eminente e tão meritória apreciação da parte do saudoso sr. Franck, do Instituto, o homem mais autorizado a emitir um julgamento sobre o assunto. 


			Vossa obra completa a dele, não apenas no tocante à erudição, mas também no que diz respeito à bibliografia e à exegese dessa tradição especial; e, uma vez mais, acredito que esse belo livro seja definitivo. 


			Porém, conhecendo meu respeito pela tradição e, ao mesmo tempo, minha necessidade de universalidade e de verificação em relação a todo o processo dos métodos atuais, e conhecendo, ademais, os resultados de meus trabalhos, não temeis, todavia, que eu amplie o assunto e, ao contrário, me solicitais ainda que o faça. 


			Não aceitei, efetivamente, se não a título de levantamento, os livros da Cabala judaica, por mais interessantes que sejam. Mas, uma vez inventariados, minhas pesquisas pessoais se voltaram em direção à universalidade anterior da fonte desses documentos arqueológicos, bem como às leis que possibilitaram a motivação desses fatos no espírito humano. 


			Entre os judeus, a Cabala provém dos caldeus, por Daniel e Esdras. Já entre os israelitas anteriores à dispersão das dez tribos não judias, ela adveio dos egípcios, por intermédio de Moisés. 


			Entre os caldeus e os egípcios, a Cabala sempre fez parte disso que todas as Universidades metropolitanas denominaram a Sabedoria, isto é, a síntese das ciên­­cias e das artes restituídas ao seu Princípio comum. Princípio esse que é a própria Palavra ou Verbo. 


			Certa preciosa testemunha da antiguidade patriarcal pré-mosaica declara essa sabedoria já perdida ou subvertida cerca de 3 mil anos antes de Nosso Senhor. Essa testemunha é Jó, e a antiguidade desse livro encontra-se assinada pela posição das constelações que ele menciona: “O que foi feito da Sabedoria, onde está, pois, ela?”, pergunta esse santo patriarca. 


			Em Moisés, a perda dessa unidade anterior e o desmembramento da Sabedoria patriarcal aparecem indicados sob a denominação de divisão das línguas e de Era de Nimrod. Essa época caldeia corresponde à de Jó. 


			Outro testemunho da antiguidade patriarcal é o bramanismo. Ele conservou todas as tradições do passado, sobrepostas como as diferentes camadas geológicas da Terra. Todos os que o estudaram sob o ponto de vista moderno surpreenderam-se com sua riqueza documentária, além da impossibilidade com que se depararam seus possuidores de a classificar de modo satisfatório, tanto do ponto de vista cronológico quanto do ponto de vista científico. Sua divisão em seitas bramânicas, vixinuístas, xivaístas, para não mencionar outras, contribui ainda mais para essa confusão. 


			Não é menos verdadeiro que os brâmanes do Nepal fazem remontar aos primórdios da Kali Yuga a ruptura dessa antiga universalidade ou unidade primordial dos ensinamentos. 


			Essa síntese primitiva, Jesus Rex Patriarcharum, trazia bem antes do nome de Brahma o nome de Ishva-Ra, Jesus-Rei, conforme dizem nossas litanias. 


			É a essa síntese primordial que São João faz alusão no início do seu Evangelho; mas os brâmanes estão longe de suspeitar de que o seu Ishva-Ra seja, em verdade, nosso Jesus, Rei do Universo, como Verbo Criador e Princípio da Palavra humana. Sem isso, todos eles seriam cristãos. 


			O esquecimento da Sabedoria Patriarcal do Ishva-Ra data da época de Krishna, fundador do bramanismo, e sua Trimúrti. Ainda aqui, verificamos concordância entre os brâmanes, Jó e Moisés quanto ao fato e à época. 


			Após esses tempos babélicos, nenhum povo, nenhuma raça nem nenhuma Universalidade jamais possuiu algo além dos restos fragmentários da antiga Universalidade dos conhecimentos divinos, humanos e naturais reconduzidos ao Princípio: o Verbo-Jesus. Santo Agostinho designa essa síntese primordial do Verbo sob o nome Religio Vera. 


			A Cabala rabínica, relativamente recente como texto redigido, era conhecida, por completo, nas fontes escritas ou orais, pelos adeptos judeus do primeiro século da nossa era. Seguramente, não apresentava segredos a um homem do valor e da ciência de Gamaliel, como tampouco deveria apresentar para seu primeiro e eminente discípulo, São Paulo, convertido em apóstolo do Cristo ressuscitado. 


			Ora, eis o que diz São Paulo na 1ª Epístola aos Coríntios, capítulo 2, versículos 6, 7 e 8:


			 


			No entanto, é realmente de Sabedoria que falamos entre os perfeitos, Sabedoria que não é deste mundo nem dos príncipes deste mundo, votados à destruição.


			Ensinamos a Sabedoria de Deus, misteriosa e oculta, que Deus, antes dos séculos, de antemão destinou para a nossa glória. 


			Nenhum dos príncipes deste mundo a conheceu, pois, se a tivessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da Glória.


			 


			Todas essas palavras, como o ouro e o diamante, são pesadas em quilates, e não existe uma sequer entre elas que não seja infinitamente precisa e preciosa. Elas proclamam a insuficiência da Cabala judaica. 


			Tendo assim esclarecido a Universalidade da questão que vos interessa, concentremos essa luz sobre esse fragmento, não obstante precioso da Sabedoria antiga, que é ou pode ser a Cabala judaica. 


			Antes de mais nada, precisemos o sentido da palavra Cabala. 


			Essa palavra tem dois sentidos, de acordo com a maneira de escrevê-la: como os judeus, com Q, isto é, com a vigésima letra do alfabeto assírio, que leva o número 100, ou com C, a décima primeira letra do mesmo alfabeto, que leva o número 20. 


			No primeiro caso, o nome significa Transmissão, Tradição, e a coisa permanece assim indefinida, pois o valor do transmissor determina o da transmissão; conforme valha quem a transmita, valerá a própria tradição. 


			Cremos que os judeus tenham transmitido com bastante fidelidade o que receberam dos sábios caldeus, por meio de escrita da reelaboração dos livros anteriores, por Esdras, ele mesmo guiado pelo grande Mestre da Universidade dos Magos da Caldeia, Daniel. Mas, sob o ponto de vista científico, isso pouco faz avançar a questão, pois ela remonta apenas a um inventário dos documentos assírios e, em seguida, à fonte primordial. No segundo caso, Ca-Ba-La significa o poder; La, XXII, CaBa, pois que C = 20, pois que B = 2. 


			Mas então a questão fica solucionada com exatidão, uma vez que se trata do caráter científico vinculado na antiguidade patriarcal aos alfabetos de 22 letras numerais. 


			Devem-se fazer desses alfabetos um monopólio de raça chamando-os de semíticos? Talvez, se se tratar, de fato, de um monopólio, mas não em caso contrário. 


			Ora, segundo minha pesquisa dos alfabetos antigos de Ca-Ba-La, de XXII letras, o mais oculto, o mais secreto, que com certeza serviu de protótipo não só a todos os demais do mesmo gênero como também aos signos védicos e às letras sânscritas, é o alfabeto ariano. É esse que me sinto imensamente feliz em vos comunicar; e eu o recebi pessoalmente de brâmanes eminentes que jamais sequer pensaram em me pedir seu segredo. 


			Ele se distingue dos outros ditos semíticos pelo fato de as letras serem morfológicas, isto é, falarem de maneira precisa por meio de formas, o que o torna, na realidade, um tipo absolutamente singular. Além disso, um estudo consciencioso levou-me a descobrir que essas mesmas letras são os protótipos dos signos zodiacais e planetários, o que também é de grande importância. 


			Os brâmanes nomeiam esse alfabeto de Vattan, e ele parece remontar à primeira raça humana, pois, pelas cinco formas-mãe rigorosamente geométricas, assina a si mesmo Adão, Eva e Adamah.


			Moisés parece designá-lo no versículo 19 do capítulo II de seu Sepher Barashith. Além disso, esse alfabeto é escrito de baixo para cima; as letras agrupam-se de maneira a formar imagens morfológicas ou falantes. Os panditas apagam esses caracteres da lousa tão logo esteja terminada a lição dos gurus. Escrevem-no, também, da esquerda para a direita, como o sânscrito, portanto ao estilo europeu. Por todas as razões precedentes, esse alfabeto prototípico de todos os Kaba-Lim pertence à raça ariana. 


			Não se pode, pois, dar aos alfabetos desse gênero o nome de semíticos, já que, com ou sem razão, não constituem o monopólio das raças assim chamadas. 


			Porém, pode-se e deve-se chamá-los esquemáticos. E esquema não significa apenas sinal da Palavra, mas também Glória. É a essa dupla significação que é necessário prestar atenção, lendo a passagem de São Paulo já mencionada. 


			Ela existe igualmente em outras línguas, como o esloveno. Por exemplo, a etimologia da palavra slave é slovo e slava, que significam ‘palavra’ e ‘glória’. 


			Esses sentidos já nos levam bastante alto. O sânscrito vem a corroborar essa altitude. Sama, também encontrada nas línguas celtas, significa ‘similitude’, ‘identidade’, ‘proporcionalidade’, ‘equivalência’. 


			Veremos mais adiante as aplicações dessas significações antigas. Por ora, resumamos o dito anteriormente. 


			A palavra Cabala, tal qual a compreendemos, significa o ‘Alfabeto dos XXII Poderes’, ou o poder das XXII Letras desse Alfabeto. Esse gênero de alfabetos tem protótipo ariano ou jafético. Pode ser cognominado de alfabeto da Palavra ou da Glória. 


			Palavra e Glória! Por que essas duas palavras estão tão relacionadas em duas línguas antigas tão distantes quanto o esloveno e o caldeu? Isso se vincula à constituição primordial do Espírito humano em um Princípio comum, simultaneamente científico e religioso: o Verbo, ou seja, a Palavra cosmológica, e seus Equivalentes. 


			Jesus, em sua última e tão misteriosa prece, derrama nisso, como em tudo, decisiva luz sobre o mistério histórico de que tratamos aqui:


			 


			“E agora, glorifica-me, Pai, junto de ti, com a Glória que eu tinha junto de ti antes que o mundo existisse.”


			 


			O Verbo encarnado alude aí à Sua Obra, à Sua criação direta como Verbo criador, Criação designada como Mundo divino e eterno da Glória prototípica do Mundo astral e temporal, criado pelos Alahim com base nesse modelo incorruptível. 


			O Princípio criador é o Verbo, e a antiguidade em relação a isso se manifesta com voz unânime. Falar e criar são sinônimos em todas as línguas. 


			Entre os brâmanes, documentos anteriores ao culto de Bhrama representam ISOu-Ra, Jesus-Rei como Verbo criador. 


			Entre os egípcios, os livros de Hermes Trismegisto dizem a mesma coisa; e OShI-Ri é Jesus-Rei lido da direita para a esquerda. 


			Entre os trácios, Orfeu, iniciado nos Mistérios do Egito na mesma época que Moisés, escrevera um livro intitulado Verbo Divino. 


			E, quanto ao próprio Moisés, constatamos que o Princípio é a primeira palavra e o objeto da primeira frase de seu Sepher. Não se trata de Deus na Essência, IHOH, somente nomeado no sétimo dia, mas de Seu Verbo, criador da Héxade divina: BaRa-Shith. Bara significa ‘falar’ e ‘criar’; Shith significa ‘Héxade’. Em sânscrito, as mesmas significações: BaRa-Shath. 


			A palavra BaRa-Shith deu lugar a inúmeras discussões. São João arvora-se nela como Moisés, no início de seu Evangelho, e diz, em siríaco, língua cabalística de XXII letras: O princípio é o Verbo. Jesus dissera: Eu sou o Princípio. 


			O sentido exato encontra-se distante, fixado pelo próprio Jesus, corroborando toda a Universalidade pré-mosaica. 


			O precedente explana que as Universidades verdadeiramente antigas consideravam o Verbo criador como Incidência da qual a Palavra humana é a Reflexão exata, sempre que o processo alfabético se encaixe, de maneira precisa, no Planisfério Cósmico. 


			O processo alfabético, munido de todos os seus equivalentes, representa, então, o mundo eterno da Glória, e o processo cósmico, o mundo dos céus astrais. 


			É por isso que o Rei Profeta, eco de toda a antiguidade patriarcal, diz: Coeli enarrant Dei Gloriam. Ou, em português: O mundo astral relata o mundo da Glória divina. O Universo invisível fala através do visível. 


			Restam aqui, pois, dois pontos a determinar: primeiro, o processo cósmico das escolas antigas; segundo, o de seus alfabetos correspondentes. 


			Para o primeiro ponto, III formas-mãe: o centro, o raio ou diâmetro e o círculo; XII signos involutivos; VII signos evolutivos. 


			Para o segundo ponto, ao qual os antigos conferiam o primeiro lugar: III letras construtivas; XII involutivas; VII evolutivas.


			Nos dois casos:


			 


			III + XII + VII = XXII = CaBa,


			 


			pronunciação de: 


			 


			C = 20, B = 2, total 22, C.Q.F.D.


			 


			Os alfabetos de 22 letras correspondiam a um zodíaco solar ou solar-lunar, armado de um setenário evolutivo. 


			Eram os alfabetos esquemáticos. 


			Os outros, utilizando o mesmo método, tornavam-se por 24 letras os horários dos precedentes; por 28 letras, seus lunários; por 30, seus Mensais solar-lunários; por 36, seus decânicos etc. 


			Nos alfabetos de 22 letras, a Real, a Emissiva do envio, a Remissiva do retorno, era o I, ou o Y, ou o J; e, pousada sobre o primeiro triângulo equilateral inscrito, ela devia formar, com duas outras, o nome do Verbo e de Jesus IShVa-(Ra), OShI-(Ri). 


			Por outro lado, todos os povos que abraçaram o cisma naturalista e lunar tomaram por Real a letra M, que comanda o segundo trígono elementar. 


			Todo sistema védico e, em seguida, o bramânico foram, mais tarde, regulamentados por Krishna, a partir do começo da Kali Yuga. Tal é a chave do Livro das Guerras de IÊVÊ, guerras da Real I ou Y contra a letra usurpadora M. 


			Vistes, meu caro amigo, as provas totalmente modernas, oriundas de simples observação e de experimentação científica, pelas quais a tradição mais antiga foi restabelecida e verificada por mim. Eu não diria, então, aqui, nada além do estritamente necessário à elucidação do fato histórico da Cabala. 


			Em consonância com os patriarcas que os precederam, os brâmanes dividiram as línguas humanas em dois grandes grupos: 1º) Devanágaris, línguas da cidade celeste ou da civilização reconduzidas ao Princípio cosmológico divino; 2º) Prácritas, línguas de civilizações selvagens, proscritas ou anárquicas. O sânscrito é uma língua devanágari, de 49 letras; o Veda, igualmente, com suas oitenta letras ou signos derivados do ponto de AUM, isto é, da letra M. 


			Essas duas línguas são cabalísticas no sistema particular, das quais a letra M forma o ponto de partida e de retorno. Mas foram, desde a origem e permanecem até nossos dias, articuladas com base em uma língua de templo de 22 letras, cuja Real primitiva era o I. 


			Todas as retificações tornam-se possíveis e fáceis graças a essa chave, para maior triunfo e glória de Jesus, Verbo de IÊVÊ, ou, dito de outro modo, a síntese primordial dos primeiros Patriarcas. 


			Os brâmanes atuais conferem ao seu alfabeto de 22 letras uma virtude mágica; mas essa palavra não significa, para nós, mais que superstição e ignorância. 


			Superstição, decadência e superposição de elementos arqueológicos e de fórmulas mais ou menos alteradas, que um estudo aprofundado pode, por vezes, como é aqui o caso, religar a um ensinamento anterior, científico e consciente, não metafísico nem místico. 


			Ignorância mais ou menos profunda dos fatos, das leis e do princípio que motivaram esse ensinamento primordial. 


			No mais, a escola lunar vedo-bramânica não é a única na qual a verdadeira ciência e sua síntese solar, a religião do Verbo, degeneraram em magia. Basta explorar um pouco a universalidade terrestre a partir da época babélica para ver uma decadência crescente atribuir, cada vez mais, caráter supersticioso e mágico aos alfabetos antigos. 


			Da Caldeia à Tessália, da Cítia à Escandinávia, dos kouas de FO-HI e dos musnads da antiga Arábia às runas dos varegues, pode-se observar a mesma degenerescência. 


			A verdade, nisso como em tudo, é infinitamente mais maravilhosa que o erro, e vós conheceis, caro amigo, essa admirável verdade. 


			Enfim, como nada se perde na Humanidade terrestre do mesmo modo que no Cosmo inteiro, o que foi é ainda e testemunha da antiga universalidade de que nos fala Santo Agostinho em suas Retratações. 


			Os brâmanes cabalizam com os 80 signos védicos, as 49 letras do sânscrito devanágari e as 19 vogais, semivogais e ditongos, isto é, com toda a Massorá de Krishna, sobreposta por ele ao alfabeto vattan ou adâmico. Os árabes, os persas, os soubbas cabalizam com seus alfabetos lunares de 28 letras, e os marroquinos, com o seu, ou koreish. 


			Os tártaros manchus cabalizam com seu alfabeto mensal de 30 letras. As mesmas observações podem ser feitas aos tibetanos, aos chineses etc., com as mesmas reservas quanto às alterações sofridas pela ciência antiga dos equivalentes cosmológicos da Palavra. 


			Resta saber em que ordem esses 22 equivalentes devem ser colocados, de maneira funcional, sobre o planisfério do Cosmo. 


			Tendes sob os olhos, caro amigo, cópia do modelo idêntico àquele legalmente depositado sob o nome de Arqueômetro. 


			Vós sabeis que as chaves desse instrumento de precisão para o uso dos altos estudos me foram fornecidas pelo Evangelho, por meio de certas palavras muito precisas de Jesus, a cotejar com as de São Paulo e de São João. 


			Permite-me agora resumir o que eu disse com o menor número de palavras possível. Todas as Universidades religiosas, asiáticas e africanas, munidas de alfabetos cosmológicos, solares, solar-lunares, horários, lunares mensais etc., se servem de suas letras de modo cabalístico. 


			Quer se trate de Ciência pura, de Poesia interpretando a Ciência ou de Inspiração divina, todos os livros antigos, escritos nas línguas devanágaris e não prácritas, não podem ser compreendidas senão por meio da Cabala dessas línguas. 


			Mas essas devem ser reconduzidas aos XXII equivalentes esquemáticos, e esses, às posições cosmológicas exatas. 


			A Cabala dos judeus é motivada por toda a constituição anterior do Espírito humano; mas precisa ser arqueometrada, isto é, medida por seu Princípio regulador, controlada pelo Instrumento de precisão do Verbo e da sua Síntese primordial. 


			Não sei, caro amigo, se estas páginas responderão à vossa afetuosa expectativa. Pude apenas resumir aqui capítulos inteiros em algumas linhas. 


			Peço-vos, portanto, que desculpeis as imperfeições e não vejais no que procede senão um testemunho da minha boa vontade e da minha velha amizade. 


			 


			SAINT-YVES D’ALVEYDRE 


			10 de janeiro de 1901. 


		




		

			
ADENDO À SEGUNDA EDIÇÃO 
(Janeiro de 1977)



			Para esta segunda edição de uma das obras mais reputadas de meu saudoso pai, o doutor Gérard Encausse (“Papus”) (13 de julho de 1865-25 de outubro de 1916), julguei ser interessante aos leitores terem conhecimento da opinião de um escritor-editor especializado contemporâneo sobre a natureza das fontes às quais Papus se referiu quando publicou, em 1892, aos 27 anos, a primeira edição de A Cabala. 


			Encontrareis esse texto do sr. Daniel Béresniak em posfácio, à página 399. Convidamo-vos a recorrer a ele para melhor e mais completa compreensão deste texto de Papus.


			 


			Doutor Philippe Encausse 


			(janeiro de 1977) 
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			CAPÍTULO I


			A TRADIÇÃO HEBRAICA E A CLASSIFICAÇÃO DAS OBRAS QUE A ELA SE REFEREM


			Àquele que, pela primeira vez, aborda o estudo da Cabala, jamais será suficiente esclarecer-se sobre o lugar exato necessário atribuir a obras puramente cabalísticas, como o Sepher Yetzirah e o Zohar, em comparação a outros tratados vinculados à tradição hebraica.


			Sabe-se, de modo geral, que há na Cabala a exposição das regras teóricas e práticas da Ciência Oculta; contudo, nem sempre é fácil discernir a relação entre o texto sagrado propriamente dito e a tradição esotérica. 


			Todas essas dificuldades provêm da confusão instaurada no espírito quando se faz necessário classificar as imensas compilações hebraicas que chegaram até nós. 


			Empregaremos todo o esforço na exposição seguinte, no intuito de estabelecer uma classificação tão clara quanto possível das diversas obras que têm por objetivo fixar a tradição oral. 


			Não existe, pelo menos de nosso conhecimento, um trabalho assaz completo que resuma, em uma ou várias tabelas, os dados técnicos essenciais, completados por importante bibliografia. 


			Ao fim do nosso estudo, há a lista das obras modernas nas quais nos haurimos para nosso relato, e será possível compreender, então, reportando-se a essas obras, a dificuldade com que nos deparamos nessa tarefa. Em razão disso, não podemos ter a certeza de haver esgotado definitivamente essa questão, e estamos sempre dispostos a reconhecer os erros que possamos ter cometido neste estudo, se alguém mais autorizado que nós houver por bem assinalá-los.


			R


			Todos os que se encontram um pouco a par das coisas de Israel sabem que, ao lado da Bíblia, existiu, se não sempre, ao menos desde tempo bastante remoto, uma tradição destinada a prover os meios de explicar e compreender a Lei (a Torá) a certa classe de iniciados. 


			Essa tradição, transmitida quase unicamente por via oral durante longos anos, apoiava-se sobre dois pontos diferentes: 


			1º) Havia, em primeiro lugar, todo o referente ao corpo material da Bíblia. Do mesmo modo que encontraremos, na Idade Média, certas corporações dotadas de regras escritas e mantidas ocultas relacionadas à construção das catedrais, também a construção de cada exemplar da Bíblia hebraica estava submetida a regras fixas, que constituíam parte da tradição. 


			2º) Havia, além disso, tudo que dizia respeito ao espírito do texto sagrado. Os comentários e as interpretações apoiavam-se sobre duas importantes partes: de um lado, a Lei, conjunto das regras que determinam as relações sociais dos membros de Israel entre si, com seus vizinhos e a Divindade; do outro, a Doutrina Secreta, conjunto dos conhecimentos teóricos e práticos graças ao qual era possível conhecer as relações de Deus, do homem e do Universo. 


			Corpo material do texto sagrado, parte legislativa desse texto e parte doutrinária – tais são as três grandes divisões que fazem da tradição esotérica um todo completo, formado de corpo, vida e espírito. 


			R


			Quando, de acordo com o comentário inscrito no início do Sepher Yetzirah, “visto o mau estado dos negócios de Israel”, foi necessário tomar a decisão de escrever os diversos pontos dessa tradição oral, nasceram várias grandes obras, destinadas, cada qual, a transmitir parte da tradição. 


			Se o que precede for perfeitamente compreendido, se tornará mais fácil elaborar uma classificação mais clara dessas obras. 


			Tudo relacionado ao corpo do texto, as regras concernentes à maneira de ler e escrever a Torá (a lei), as considerações especiais sobre o sentido místico dos caracteres sagrados, foi fixado na Massorá (ou Mashore). 


			Os comentários tradicionais sobre a parte legislativa da Torá deram origem à Mishná, e as adições feitas ulteriormente a eles (que correspondem à nossa jurisprudência atual) deram origem à Guemará (Gemarah ou Gemmara). A reunião dessas duas frações da parte legislativa num só todo forma o Talmude. Isso para a parte legislativa. 


			A doutrina secreta compreendia duas divisões (a teoria e a prática), escalonadas em três graus: histórico, social e místico. 


			O conjunto dos conhecimentos encerrados nessas duas divisões constitui a Cabala propriamente dita. 


			A parte teórica única da Cabala foi fixada pela escritura e, sobretudo, pela impressão, e compreende dois estudos: 1º) o da criação e de suas leis misteriosas (Bereshit), resumido no Sepher Yetzirah; 2º) o mais metafísico da essência divina e dos modos de manifestação, que os cabalistas chamam de Carro Celeste Yetzirah (Merkabah), resumido no Zohar. 


			A parte prática da Cabala é apenas indicada em alguns manuscritos esparsos de grandes coleções. Em Paris, a Biblioteca Nacional possui um dos mais belos, cuja origem é atribuída a Salomão. Esses manuscritos, geralmente conhecidos sob o nome de clavículas, serviram de base a todos os velhos grimórios que percorrem o meio rural (O Grande e o Pequeno Alberto, o Dragão Vermelho e o Enchiridion E) ou aos que levam os padres à alienação mental pela feitiçaria (Grimório de Honório). 


			Entraremos em alguns pormenores acerca de cada uma das obras de que acabamos de falar; mas, antes disso, resumamos o que precede em um quadro, que permitirá abarcar tudo em um relance (ver p. 36). 


			 


			 


			§ 2. – A MASSORÁ


			 


			Poderemos, agora, abordar com mais minúcia cada uma dessas compilações, para melhor determinar seu caráter. 


			Massorá. A Massorá forma o corpo da tradição; trata de tudo que se relaciona à parte material da Torá. 


			A M’sorah consiste em dois pontos principais: 


			“1º) Ensina a maneira de ler as passagens duvidosas com a ajuda dos pontos e das vogais; de agrupar e pronunciar as palavras e as frases por meio dos acentos. 


			“2º) Abrange as consoantes e a parte exterior e material da Bíblia e fornece um registro dos hieróglifos expressos pela forma plástica da Torá, tais quais a divisão dos livros, dos capítulos, dos versículos, a figura das letras etc., sem, não obstante, explicar o sentido desses hieróglifos.”[ 02 ]
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			Ocultistas que se ocuparam especialmente da Cabala, como Saint-Yves d’Alveydre,[ 03 ] Fabre d’Olivet,[ 04 ] Claude de Saint-Martin,[ 05 ] afirmam ser a mashore o conjunto das fórmulas totalmente exotéricas destinadas a extrair da língua hebraica tudo o que possa esclarecer o sentido secreto da Torá. 


			Frequentemente, divide-se a Massorá em grande e pequena. A Bíblia rabínica foi impressa pela primeira vez na oficina de Daniel Bemberg, impressor de Veneza, em 1525, depois em Amsterdã (1724-1727). 


			Mishná.[ 06 ] A Mishná compreende seis seções (sedarim), que se dividem em 60 parágrafos ou tratados (M’sachoth); cada um desses tratados se subdivide novamente em capítulos (Perakim). 


			Damos aqui um resumo da Mishná, a fim de que o leitor possa ter uma ideia de seu conteúdo.[ 07 ]


			 


			 


			
§ 3. – A MISHNÁ



			 


			PRIMEIRA SEÇÃO


			Das sementes, compreendendo onze capítulos


			1º) Da prece e da bênção diária; 2º) dos confins do campo pertencentes aos pobres; 3º) dos frutos dos quais se recusa o dízimo, como se deve usá-los; 4º) dos heterogêneos ou dos animais que não devem ser acasalados; das sementes que não devem ser misturadas juntas na terra; dos fios que não podem ser tecidos conjuntamente; 5º) das relações do ano sabático; 6º) dos presentes ofertados ao sacerdote; 7º) do dízimo dos levitas; 8º) do segundo dízimo que o proprietário deve fornecer a Jerusalém; 9º) da cozinha dos sacerdotes; 10º) da proibição de comer dos frutos de uma árvore durante os três primeiros anos; 11º) das primícias e dos frutos que devem ser levados ao templo. 


			 


			 


			SEGUNDA SEÇÃO


			Dos dias de festa, compreendendo doze capítulos


			1º) Da relação do Shabat; 2º) dos bens sociais, isto é, de que toda a cidade é considerada única casa; 3º) da festa da Páscoa; 4º) dos siclos que cada um é obrigado a dar anualmente à Igreja; 5º) das funções nas festas propiciatórias; 6º) da festa dos tabernáculos; 7º) dos diferentes manjares proibidos nos dias de festa; 8º) do dia do ano-novo; 9º) dos diferentes dias de abstinência; 10º) da leitura do livro de Ester; 11º) dos meios dias de festa; 12º) do sacrifício anual; das três aparições em Jerusalém. 


			 


			 


			TERCEIRA SEÇÃO


			Dos contratos de casamento e do divórcio, compreendendo sete capítulos


			1º) Da permissão, da proibição de esposar a mulher de seu irmão; 2º) do contrato de casamento; 3º) dos noivos; 4º) da maneira de se divorciar; 5º) dos votos; 6º) das pessoas consagradas a Deus; 7º) das mulheres suspeitas de adultério. 


			 


			 


			QUARTA SEÇÃO


			Dos danos causados, compreendendo dez partes


			1º) Dos direitos pelos danos; 2º) dos direitos sobre os objetos achados, emprestados, dados em depósito; 3º) da venda, da compra, da herança, da caução e de outras relações sociais; 4º) da jurisdição em geral e das punições; 5º) dos quarenta golpes menos um; 6º) dos juramentos; 7º) das conclusões gerais, do direito e dos testemunhos; 8º) do que deve fazer o juiz se por engano efetuou falso julgamento; 9º) da idolatria e do comércio com os pagãos; 10º) provérbios morais. 


			 


			 


			QUINTA SEÇÃO


			Das oferendas sagradas, compreendendo onze partes


			1º) Das oferendas; 2º) das oferendas de farinha; 3º) dos primeiros nascidos; 4º) da imolação dos animais sãos ou doentes; 5º) da taxa sobre as coisas consagradas a Deus e de seu pagamento; 6º) da permuta da oferenda; 7º) da violação das coisas sagradas; 8º) dos 36 pecados pelos quais tem lugar a pena de extermínio; 9º) da oferenda diária; 10º) da construção do templo; 11º) das pombas e das rolas. 


			 


			 


			SEXTA SEÇÃO


			Das purificações, compreendendo doze partes


			1º) Dos móveis e da sua purificação; 2º) da tenda onde se encontra a morte; 3º) da lepra; 4º) das cinzas da vaca de purificação; 5º) das diferentes purificações; 6º) das abluções para a purificação; 7º) das menstruações; 8º) de que não se deve comer nada que seja impuro, a menos que se tenha espalhado em cima alguma coisa líquida; 9º) do fluxo seminal; 10º) da impureza até o pôr do sol daquele que fez uma ablução; 11º) da lavagem das mãos; 12º) da impureza conferida pela haste da fruta. 


			Gemurah. A Gemurah forma uma verdadeira compilação de jurisprudência baseada na Mishná. A reunião da Mishná e da Gemurah forma o Talmude. 


			A propósito dessas duas compilações, sinto o maior prazer pela oportunidade de assinar um trabalho de todo pessoal e de grande valor do autor da Mission des juifs (A missão dos Judeus): é a história dos diversos elementos da tradição a respeito do Talmude (p. 650 ss.). 


			Eis aqui um extrato dessa história:


			 


			O atravancamento de literatura casuística e escolástica, que desde o regresso do exílio substituiu a poderosa intelectualidade dos profetas e continuou a se multiplicar após a destruição do terceiro templo, durante dez séculos, está geralmente compreendido sob o nome de Midrash, comentário. 


			As duas principais rotas dessa floresta de papel denominam-se Halachá postura ou conduta da marcha; Hagadá, como é chamada, ou a lenda. 


			É nesse último capítulo que as comunidades esotéricas deixaram transpirar um pouco de sua ciência: Cabala. Shemata. 


			As primeiras compilações da Halachá são uma mistura inextricável do direito civil e canônico, de política nacional e metodismo individual, de leis divinas e humanas, enredadas e ramificando-se em infinitos pormenores. 


			Esta obra, aliás interessante de consultar sob vários pontos de vista, evoca os famosos nomes de Hilel, Akiva e Simon B. Gamaliel. 


			Mas sua redação final deve-se a Juda Hamassi, em 220 d.C. 


			Ela constitui a Mishná, que vem de shana, aprender; e seus suplementos são conhecidos como Toseftah, os Boraitha.


			 


			Os redatores do período mishnaico, após os Soferim de Esdras, são os Tannim, aos quais se sucederam os Amoraim. 


			As controvérsias e o desenvolvimento da Mishná por parte desses últimos formam a Guemará, ou o complemento. 


			Ela teve duas redações: a da Palestina, ou de Jerusalém, na metade do século IV, e a da Babilônia, no século V d.C. 


			A Mishná e a Guemará reunidas são conhecidas como TALMUDE, conti­­nuação e conclusão da reforma primária de Esdras. 


			Talmude. De acordo com o que precede, vê-se que o Talmude é formado da reunião das duas principais compilações relacionadas à parte legislativa da Torá. 


			O Talmude constitui, portanto, a própria Vida da tradição, condensada em diversos tratados. Além das duas compilações por nós citadas (Mishná e Guemará), o Talmude contém, se nos referirmos a outros autores além de Molitor, o conjunto de uma nova série de comentários (Medrashim) e outras adjunções (Tosiftha). Eis, em suma, a nomenclatura das compilações cuja reunião forma o Talmude: 
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			O leitor ansioso por posterior desenvolvimento poderá consultar, com proveito, a Philosophie de la tradition, de Molitor, sobretudo a Mission des juifs, de Saint-Yves (pp. 653 ss.). Esta última obra contém a história bem redigida das vicissitudes do Talmude ao longo das idades. 


			 


			 


			§ 4. – A CABALA


			 


			Chegamos agora à parte superior da tradição, à Doutrina secreta ou Cabala, a verdadeira alma dessa tradição. 


			Consultando o quadro da página 36, pode-se observar que a parte teórica da Cabala é a única que conhecemos; a parte prática, ou mágica, ainda se mantém secreta, ou é apenas indicada em raros manuscritos. 


			 


			 


			1º – CABALA TEÓRICA


			 


			Mesmo essa parte teórica foi considerada, pelos autores que se ocuparam da questão, de maneira bastante diferente, do ponto de vista da classificação. Diremos algumas palavras acerca dos principais pontos desses trabalhos. 


			Um primeiro grupo de pesquisadores, o mais numeroso deles, seguiu a divisão fornecida pelos próprios cabalistas tradicionais. É esse o plano seguido por Ad. Franck em sua bela obra (1843), por Éliphas Lévi (1853) e por Isidore Loeb (autor do verbete “Cabala”, na Grande Enciclopédia). 


			Os principais assuntos da especulação mística do tempo chamam-se oeuvre du char (obra do carro) (maasse mercaba), por alusão ao carro de Ezequiel, e oeuvre de la création (obra da criação) (maasse Bereshit). 


			A obra do carro, também denominada a grande obra (dabar gadol), com­­preende os seres do mundo sobrenatural, Deus, as Potestades, as ideias primeiras, enfim, a “família celeste”, como são, por vezes, chamados; a obra da criação compreende a geração e a natureza do mundo terrestre.[ 08 ]


			Eis aqui a divisão: 
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			R


			Outros escritores, como S. Munck,[ 09 ] dividem a Cabala da seguinte maneira: 


			 


			[image: ]


			 


			Como se vê, S. Munck se aproxima da antiga divisão adotada por certos cabalistas, sobretudo por Kircher. 


			R


			Mas, em nossa opinião, a divisão mais completa da Cabala é a de Molitor;[ 10 ] é ela que adotamos em nosso quadro geral da página 36, pois tem o mérito de responder, em linhas gerais, às divisões geralmente adotadas, completando-as pelo reconhecimento de uma parte prática.
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			O ensinamento tradicional, trino como a natureza humana e suas necessidades, era, ao mesmo tempo, histórico, moral e místico; de modo que a escritura santa encerrava tríplice sentido, a saber: 1º) literal, histórico (pashut), que corresponde ao corpo e ao vestíbulo do templo; 2º) moral (drusch), que corresponde à alma ou ao santuário; 3º) místico (sod), que representa o espírito e o santuário dos santuários. 


			O primeiro, formado de certos relatos extraídos da vida dos antigos patriarcas, era transmitido de geração a geração, como tantas lendas populares. Encontra-se disperso aqui e ali, na forma de glosa, nos manuscritos bíblicos e nas paráfrases caldaicas. 


			O sentido moral encarava tudo sob o ponto de vista prático, ao passo que o místico, elevando-se acima das relações com o mundo visível e efêmero, planava, sem cessar, na esfera do eterno. 


			R


			O sentido místico obrigava a uma disciplina secreta, que exigia piedade de alma pouco frequente. 


			Era em razão dessas duas condições que um discípulo podia ser iniciado, sem levar em conta nem a idade nem a condição, pois acontecia, por vezes, de o pai instruir os filhos quando ainda muito jovens. 


			A essa alta tradição, dá-se o nome de Cabala (em hebreu, KIBBEL, reunir). Essa palavra encerra, além do objeto exterior, a aptidão da alma para conceber as ideias sobrenaturais. 


			A Cabala dividia-se em duas partes: a teórica e a prática. 


			1º) Tradições patriarcais sobre o santo mistério de Deus e das pessoas divinas. 


			2º) Sobre a criação espiritual e a queda dos anjos.


			3º) Sobre a origem do caos e da matéria e a renovação do mundo nos seis dias da criação. 


			4º) Sobre a criação do homem visível e sua queda e os caminhos divinos que conduzem à sua reintegração. 


			Dito de outro modo, ela tratava: 


			Da obra da criação (Maasse-Yetzirah). 


			Do carro celeste (Merkabah). 


			R


			A obra da criação está contida no Sepher Yetzirah. 


			Fizemos a primeira tradução francesa desse livro, publicada em 1887. Posteriormente, uma nova tradução, mais elaborada, graças a originais mais completos, foi realizada por Mayer Lambert.[ 11 ] Não podemos deixar de recomendar entusiasticamente esse trabalho de grande seriedade. Lamentamos nele apenas a ausência de bibliografia, que teria sido de extrema utilidade a todos. 


			A fim de permitir que o leitor complete nossa tradução da melhor maneira possível, que se encontra mais adiante, neste volume, fornecemos aqui um quadro que resume os desenvolvimentos complementares do Sepher Yetzirah. Modificamos as relações dos planetas e dos dias da semana, relações que nos parecem defeituosamente estabelecidas em razão de uma aproximação mal compreendida entre a ordem dos planetas e a dos dias. O relógio egípcio fornecido por Alliette (Etteila) permite perceber perfeitamente a origem desse equívoco.
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			QUADRO DAS RELAÇÕES DE ACORDO COM O SEPHER YETZIRAH
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			A obra do carro celeste está contida no Zohar. Não dispondo de tempo livre para fazer aqui uma tradução francesa desse livro (já traduzido para o latim e o inglês), nos contentaremos em publicar o excelente resumo feito por Isidore Loeb na Grande Enciclopédia (verbete Cabala). 


			O Zohar é um comentário cabalístico do Pentateuco; não temos a certeza de o possuir na forma primitiva; é possível que várias pessoas tenham nele trabalhado. É uma vasta compilação na qual entraram, com as ideias do redator ou redatores, outras obras, mais ou menos antigas, como o Livro do Segredo, a Grande Assembleia, a Pequena Assembleia, o Livro das tendas celestes, o Pastor fiel, o Discurso do jovem e outros. 


			As teorias fundamentais já estão, em grande parte, no livro de Azriel. Dele, aqui damos uma análise, que bastará para tornar conhecida, grosso modo, toda a Cabala. 


			 


			 


			ANÁLISE DO ZOHAR


			por Isidore Loeb[ 12 ]


			 


			Deus é a fonte da vida e o criador do Universo, mas Ele é infinito (en sof), inacessível, incompreensível, desconhecido (aïn nada, coisa nenhuma, para nossa inteligência); é o grande problema (mi, quem?); Ele seria profanado se estivesse em relação direta com o mundo; entre Ele e o mundo, situam-se as dez Sephiroth, por meio das quais Ele criou o mundo, que são os instrumentos (kélim), os canais (cinnorot) pelos quais Sua ação se transmite ao mundo das Faces (ver mais adiante). O conjunto de dez Sephiroth forma o homem prototípico. Adão superior ou Adão eterno (ou, ainda, Pré-Adão), que é o macrocosmo, o tipo intelectual do mundo material. Entre os cabalistas, as Sephiroth são representadas, em geral, pelo desenho da página 44, que representa a árvore das Sephiroth.


			Seus nomes, seguindo os números de ordem do desenho, são: 1, coroa (kether); 2, sabedoria (chokmah); 3, inteligência (binah); 4, graça (chesed); 5, justiça (din); 6, beleza (tiphareth); 7, triunfo (netzach); 8, glória (hod); 9, base (yesod); 10, realeza ou reino (malkuth). As nove primeiras Sephiroth dividem-se em tríades, contendo cada qual dois princípios opostos e um princípio de conciliação. É a Balança do Livro da Criação. A primeira tríade (números 1, 2, 3) representa os atributos metafísicos de Deus ou, se desejarmos, o mundo inteligível; a segunda (números 4, 5, 6), o mundo moral; a terceira (números 7, 8, 9), o mundo físico; a última (número 10) é apenas o resumo e conjunto de todas as outras: é a harmonia do mundo. Nesse mundo das Sephiroth, a função mais importante é desempenhada pela primeira Sephirah (nº 1), a Coroa, que criou as outras Sephiroth e, por conseguinte, o mundo inteiro. Ela é o Metraton da antiga cabala, uma espécie de demiurgo. Como é quase tão inapreensível e imaterial quanto o próprio Deus, é também chamada, às vezes, infinito ou nada (en sof, aïn); é, em todos os casos, o ponto primeiro (sem dimensão material nenhuma), a matéria-prima, a Face santa, a longa face, e todas as demais Sephiroth juntas são apenas a pequena Face. Ela é, portanto, a Vontade de Deus, a menos que a Vontade não esteja no próprio Deus e idêntica a Ele. A tríade cuja primeira Sephirah constitui a cabeça é o Plano do Universo, a tríade do mundo; as sete Sephiroth seguintes são inferiores a essas três; não são senão as Sephiroth da execução (a construção, como dizem os cabalistas). Consideradas sob outro ponto de vista, as Sephiroth dividem-se em Sephiroth da direita (números 2, 4, 7), da esquerda (números 3, 5, 8) e do meio (números 1, 6, 9). 


			As da direita representam o elemento masculino, considerado superior ao outro, melhor; é o princípio ativo que possui os atributos da bondade e da misericórdia; as da esquerda representam o elemento feminino, princípio passivo, e possui os atributos da reflexão concentrada, da justiça estrita; o grupo do meio é o da conciliação dos princípios opostos. As três unidades que o compõem representam, respectivamente, a partir do alto, o mundo inteligível, o mundo moral, o mundo sensível ou material. Nos outros escritos cabalísticos, são as três tríades, as do 1 a 9, que representam, respectivamente, esses três mundos, os quais correspondem às três partes da alma humana, tais quais as encontramos entre os neoplatônicos: a inteligência (nous), o coração (psique), a alma vegetativa (physis). A introdução dos sexos em Deus é um dos traços mais notáveis da Cabala. Nessa divisão das Sephiroth em tríades paralelas, indo do topo para baixo, distinguem-se também as tríades por cores, o que é igualmente digno de nota: o grupo da direita é branco; o da esquerda é vermelho; o do meio apresenta cor intermediária (azul, amarelo ou verde). Enfim, a Sephirah nº 6 está, de certo modo, ligada às Sephiroth laterais, formando combinações diversas. 


			As dez Sephiroth são como os logoi, ou ideias-mãe, do mundo. Compõem, em conjunto, um mundo que vem diretamente de Deus e que, por oposição aos mundos inferiores, dele procedem: é o chamado mundo da emanação (acilut). Por evoluções sucessivas, três outros mundos são formados provindos também das dez Sephiroth: 1) o mundo da criação (beria), também o mundo das esferas celestes; 2) o mundo da formação (iecira), também o mundo dos anjos ou dos espíritos que animam as esferas; 3) o mundo da terminação (açigya), que é o mundo material, o universo visível, a casca dos outros mundos. Deus experimentou muitos mundos antes do atual; o Talmude já conhecia os mundos criados e destruídos antes do mundo atual; esse mito representa a atividade perpétua da força criadora que produz incessantemente e jamais repousa, ou, então, a teoria do otimismo, segundo a qual esse mundo é o melhor dos mundos possíveis. Não obstante, esse mundo contém o mal, que é inseparável da matéria. O mal vem do enfraquecimento sucessivo da luz divina, que, por irradiação ou emanação, criou o mundo; é uma negação ou carência de luz, ou são as sobras e os resíduos dos mundos experimentados antes e avaliados como maus. Esses restos são as cascas; o mal é sempre representado por uma crosta; há mesmo um mundo do mal, povoado de anjos decaídos que são igualmente cascas (Klipot, Kelipot ou Qliphoth). 


			O homem terrestre é o ser mais elevado da criação, a imagem do Adão prototípico, o microcosmo. A tríade cósmica encontra-se, conforme vimos, nas três almas que o compõem, cuja sede é, respectivamente, no cérebro, no coração e no fígado. A alma humana é o resultado da união do rei (nº 6) e da rainha (nº 10), e, em razão de um de seus atributos mais notáveis, a rainha pode subir até o rei – o homem pode agir por suas virtudes sobre o mundo superior e melhorá-lo. Daí a importância da prece, por intermédio da qual o homem atua sobre as forças superiores para torná-las favoráveis; pela prece, ele as põe positivamente em movimento; é o seu estimulador. A alma é imortal, mas só atinge a ventura celeste quando se torna perfeita, e, para consegui-lo, é frequentemente obrigada a viver em diferentes corpos: essa é a teoria da metempsicose.[ 13 ] Pode mesmo lhe ocorrer de até descer do céu para se associar a outra alma em um mesmo corpo (sod ha ibbur), a fim de melhorar seu contato ou ajudar essa outra a se aperfeiçoar. Todas as almas foram criadas desde a origem do mundo, e, quando todas tiverem atingido o estado de perfeição, o Messias virá. O Zohar, como muitas outras obras da literatura judaica, chega a calcular a data da vinda do Messias.


			 


			 


			2º CABALA PRÁTICA


			 


			2º A Cabala prática explicava: 


			A. O sentido espiritual da lei. 


			B. Prescrevia o modo de purificação que inseria a alma na divindade e fazia dela instrumento de oração, atuante na esfera do visível e do invisível. 


			É assim que ela é capaz de se aprofundar piedosamente na meditação dos nomes sagrados, sendo a escritura, de acordo com os cabalistas, a expressão visível das forças divinas, sob a figura das quais o céu se revela à terra. 


			Compreende-se facilmente por que nada, ou quase nada, tenha sido escrito, tampouco publicado, em relação a essa parte da Cabala. 


			Por isso, a crítica jamais deixou de dirigir suas farpas mais ácidas contra os cabalistas postulantes ao conhecimento mágico. 


			Deve-se reconhecer, porém, que a crítica, por se basear no ouvir dizer, dispunha de poucos elementos para um julgamento favorável. 


			A teoria da Cabala prática liga-se à teoria geral da magia; união das ideias e dos símbolos contidos na Natureza, no Homem e no Universo. Agir sobre símbolos significa agir sobre ideias e sobre seres espirituais (anjos); daí todos os processos de evocação mística. 


			O estudo da Cabala prática compreendia, primeiro, conhecimentos especiais sobre as letras hebraicas e as diversas mudanças que se lhes podia impor por meio de três operações conhecidas da maioria dos cabalistas (Temurá, Gematria, Notaria). 
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